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A questão da cidadania tomou-se inegavelmente um dos temas
mais recorrentes da atualidade brasileira. Ela aparece no discurso de
homens públicos, nas páginas de jornais e revistas, em programas de
rádio e televisão e anima campanhas e mobilizações dos mais varia­
dos feitios. As razões para isto são conhecidas: o regime militar im­
plantado em 1964 representa, de um lado, o marco a partir do qual a
inserção do Brasil no ,sistema capitalista mundial adquire contornos
novos e, correlatamente de outro, o início de um intenso processo de
modernização da estrutura produtiva. Tais alterações no plano da
infra-estrutura repercutem no plano da divisão social do trabalho, que
se complexifica, o que por sua vez impacta a estrutura social. Como
anota Florestan Fernandes: "As transformações ocorridas na produ­
ção capitalista e nas dimensões e dinamismos do mercado geraram
'condições objetivas de vida' que exigem outras formas de participa­
ção da sociedade civil e de relação com o Estado burguês. ')1 Será a
satisfação destas exigências ensejadas pelo regime instaurado em
1964 que determinará o seu fim, com a redemocratização iniciada no
final da década de 70. À medida, porém, que este processo de
redemocratização evolui, entre outras coisas com a normalização
institucional, novas exigências, cada vez mais complexas, afloram do
tecido social e passam então a pôr-se sob a bandeira da luta pela
cidadania, travada pelos setores.,excluídos ou desprivilegiados da so­
ciedade brasileira ou em nome deles.

Este processo de transformação da sociedade civil possui antece­
dentes que deitam raízes e se estendem desde períodos mais remotos de
nossa história (a RevC?lução de 3p, por exemplo). Atendo-nos, porém,
aos desdobramentos do pós-64 sucintamente desenvolvidos acima e a
maneira como o seu significado tem sido elaborado em tennos de rea-
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lização efetiva dos ideais de cidadania, democracia, participação política
dos cidadãos, etc., o que se percebe claramente é que este processo
comporta aspectos pedagógicos-fonnativos de cuja consideração, diga­
se de passagem, não se pode prescindir sob pena de o tomarmos
ininteligível. É aqui que se coloca o problema da formação dos cidadãos
no contexto da sociedade brasileira atual, às voltas com uma agenda das
mais complexas: neoliberalismo, refonna da Constituição, desemprego,
virtual falência dos serviços públicos, dilema'crescimento econômico ou
a volta da inflação', violação de direitos humanos, etc., tudo isso entrela­
çado, ademais, com os impasses de nossa própria democracia.

A pertinência de considerar este problema à luz da Teoria Crítica
da Sociedade, comumente chamada Escola de Frankfurt, advem, antes
de mais nada, dos propósitos que originariamente a animaram e a conti­
nuam animando, tanto em relação aos seus principais fundadores (Max
Horkheimer, T. W. Adorno, Walter Benjamin, Herbert Marcuse) quanto
em relação àqueles teóricos que prosseguiram, aprofundandoelou criti­
cando o legado dos pioneiros (dentre estes, Juergen Haberma~:é certa­
mente o nome que mais se destaca). Mesmo correndo o risco da simpli­
ficação indevida, pode-se dizer de tais propósitos que eles consistem na
busca de uma compreensão crítica da sociedade capitalista contemporâ­
nea na linha inaugurada por Marx, mas incorporando, redimensionados,
elementos das filosofias de Hegel e Kant, tendo, no entanto, a preocupa­
ção central de não incorter nâ constituição de um sistema a tal ponto
totalizante que possa sacrificar o que a realidade possui de contraditório
e, portanto, de não redutível it ambição de síntese de todo emprbendi~
mento sistematizador (estes senam os elementos re-elaborados dá filo­
sofia hegeliana), mas sem também colocar-se numa espécie de cdndes­
cendência perante esta realidade irredutivelmente contraditória, resva­
lando para o irracionalismo (onde se detectaria então a presença de Kant)
ou para a postura positivista que abdica do todo em favor das partes,
deixando assim, tanto num caso como no outro, de ajuizá-Ia. Enfim, tra­
ta-se de radicalmente não abrir mão da consideração de que esta :reali­
dade que se trata de compreender, a sociedade do capitalismo avanÇado,·
é histórica e se efetua como história e exige, portanto, que este eSfOrço
de a compreender não se ~etenha algum dia satisfeito de si enquanto não
superar seu objeto. Há unia sentença de Adorno na Dialética Negativa
(e a negatividade é o motor da crítica), bastante conhecida por smal, e
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que merece figurar aqui: "A filosofia, que parecia ultrapassada, preser­
va-se viva por ter perdido o momento de sua realização".

Tratar do problema da formação dos cidadãos nesta perspectiva
permite, assim, não só captar sua historicidade mas principalmente fazê­
lo de maneira crítica, não o reduzindo a este ou àquele ideal de cidada­
nia. É o que se procurará fazer aqui.

Para o intento acima esboçado, creio haver três tópicos na produ­
ção dos teóricos frankfurtianos passíveis de serem relacionados ao tema
da formação dos cidadãos de maneira proveitosa. Um primeiro tópico
diz respeito à condição total, ubíqüa, que a ideologia, enquanto represen­
tação do real, assume na sociedade contemporânea e às consequências
que isto tem para o processo formativo em cidadania. Um outro tópico
enfeixa, consequentemente em relação ao anterior, as reflexões de Adorno
sobre o próprio processo formativo reunidas em seu texto Teoria da
Semicultura2. Por fim, como uma espécie de alternativa não-excludente
mas enriquecedora à aporia em que tennina o texto de Adorno, compa­
reCe a proposta de Habermas de que seja abandonado o paradigma da
filosofia da consciência, assumido pelos primeiros frankfurtianos a partir
de Kant, Hegel e Marx, em favor de uma concepção dialógica e proces­
sual de racionalidade3

•

No texto intitulado precisamente Ideologia, Adorno irá primeiro pas­
sar em revista os vários significados e as diferentes ressonâncias do tenno
ao longo da história, desde a teoria dos ídolos de Bacon, passando pelo
lluminismo e depois pelo positivismo, para só então tratar da ideologia no
contexto histórico a ele pertinente, uma vez que "o significado de ideologia
e do que são ideologias só pode ~er compreendido se reconhecennos o
movimento histórico desse conceit6, que é, ao mesmo tempo, o da coisa"4.

Segundo Adorno, a condiçãd'para haver ideologia - isto é, a sepa­
ração entre trabalho manual e traoalho intelectual pela qual ·as idéias se
autonomÍzam face à realidade e pretendem "explicá-Ia", negando ou
ocultando os vínculos que as ligarrt concretamente a esta mesma realida­
de - esta condição é satisfeita na ::sociedade contemporânea de uma tal
fonua que, hoje, paradoxalmente, ~ "assinatura de ideologia caracteriza­
se mais pela ausência' dessa autonomia e não pela simulação de uma
pretensa autonomÍa"S. Paroxismo paradigmático de um paradoxo: a au­
tonomia das idéias em relação à reali~de social (condição para haver
ideologia) perde sua evidência na sociedade do capitalismo avançado
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porque, nesta sociedade, a própria realidade não se distingue mais do
mtll1do das idéias: a realidade mesma se converteu em ideologia na dis­
solução de suas mediações com o mmido das idéias!

No capitalismo liberal, que é por excelência o objeto das análises de
Marx em O Capital, a ideologia da sociedade burguesa estava confina­
da à realização de mais-valia, isto é, àquela operação que o proprietário
dos meios de produção executava de comprar a força de trabalho dos
não-proprietários, pagando-lhes salário que, na realidade, é um não-tra­
balho, visto que o trabalho rora já convertido em mercadoria pelo capita­
lista, primeiro sob a fonua de um quantum de tempo e energia muscular
etc. dispendido na fábrica, e depois na fonna da venda de produtos no
mercado que se traduzirá em incremento de capital. Por esta época, a
ideologia consistia em afinnar que todos os homens são livres e iguais e
logo podem celebrar contratos como o celebrado entre o capitalista e o

\

trabalhador assalariado. A medida, porém, que não só a força de traba-
lho vai sendo convertida em mercadoria, mas toda a realidade humana
sucumbe inexoravelmente a este destino, instala-se o que Gabriel Cohn
designa com acerto como a "universalização do primado do valor de
troca sobre o valor de uso, da equivalência sobre a diferença qualitati­
va"6. Estreita-se com isso a possibilidade de os homens distingüirem
entre a verdade objetiva de exploração da sociedade capitalista e o que
esta presume ser - uma sociedade de cidadãos livres e iguais.

É importante, todavia, não ter a ideologia como mero logro. No capi­
talismo liberal, a ideologia da sociedade burguesa, que afinna serenol todos
os homens livres e iguais, assirrí o faz por existir uma nova forma de produ­
ção da vida material, distinta da que existira até então, orientada pela pro­
dução de mercadorias a serem postas em circulação em centros urbanos.
A intelegibilidade da ideologia burguesa nesta fase repousa sobre estas
novas relações sociais de produção que são, por sua vez, justificadas por
esta ideologia da liberdade e da igualdade, mas não de fonna unívoCa, sem
fissuras, e sim como "consciência objetivamente necessária" e, enquanto
tal, como "interligação inSeparável de verdade e inverdade"7.

De fato, é verdade que os homens são livres e iguais nesta nascen­
te sociedade burguesa: do contrário, estariam ainda submetidos à servi­
dão feudal. Mas é igual~ente inverdade que o sejam, pois estão dividi­
dos em proprietários e não-proprietários dos meios de produção. Por
isso, esta ideologia pressupõe "quer a experiência de uma condição soci-
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aI que se tomou problemática e como tal reconhecida mas que deve ser
defendida, quer, por outra parte, a idéia de justiça sem a qual essa neces­
sidade apologética não subsistiria e que, por sua vez, se baseia no mode­
lo de permuta de equivalentes"8.

A ideologia da igualdade formal dos cidadãos na sociedade burgue­
sa defronta-se desde o' início com seus limites efetivos como "experiên­
cia de uma condição social que se tomou problemática" - este é o seu
momento de mentira -, mas em todo caso a ela devemos nos apegar
contra a sociedade de castas feudal- apegando-nos ao seu momento de
verdade, de promessa -, precisamente em nome desta "idéia de justiça
sem a qual esta necessidade apologética não subsistiria", atirando-nos
então de volta aos braços da Restauração. "Por isso, a critica ideológica,
como confronto da ideologia com a sua verdade íntima, só é possível na
medida em que a ideologia contiver um elemento de racionalidade, com
o qual a critica se esgote. Assim acontece com idéias tais como as de
liberalismo, individualismo, identidade entre o espírito e a realidade."9

Na aurora do capitalismo, a possibilidade de critica ideológica se
vislumb~avamais nitidamente e foi isto o que permitiu não só a crítica de
Marx. à economia política clássica de Smith e Ricardo enquanto proces­
so de desvelamento de seu núcleo - teoria do valor-trabalho e seu com­
plemento, o postulado da igualdade dos contratantes -, buscando alcan­
çar a forma concreta de como se constitui ese reparte o excedente
econômico (problemas que irão conduzir Marx à formulação da teoria
da mais-valia), como ainda permitiu a ação crítica e consciente dos tra­
balhadores organizados em tomo de ideais emancipatórios. Aliás, é na
esteira desta luta travada pelos operários na primeira fase do capitalismo
que a democracia burguesa vai s~do Compelida a franquear-se aos tra­
balhadores, com a universalizaçãd da cidadania política (direito de voto e
de associação) até então restrita aos proprietários.

Ora, o que o texto de Adonio sobre a ideologia na sociedade.con­
temporânea enfatiza é que o "modelo de permuta de equivalentes" ime­
diatamente operante na esfera da produção material extrapolou para a
totalidade da realidade social na ~formização indexada ao mercado e
por isso os elementos de racionalidade da ideologia, quer dizer, a relação
interna entre seus momentos de v~rdade e inverdade, ficam obnubilados,
barrando a penetração crítica. Na sociedade burguesa do capitalismo
tardio, "a ideologia já não é tun envoltório mas a própria imagem amea-
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çadora do mundo. Não só pelas suas interligações com a propaganda
mas também pela sua própria configuração, converte-se em terror (gri­
fo nosso). Entretanto, precisamente porque a ideologia e a realidade cor­
rem uma para a outra~ porque a realidade dada, à falta de uma ideologia
mais convincente, converte-se em ideologia de si mesma, bastaria ao
espírito um pequeno esforço para se livrar do manto dessa aparência
onipotente, quase sem sacrificio algum. Mas esse esforço parece ser o
mais custoso de todos."lo

Neste processo de homogeneização da realidade social joga um pa­
pel fundamental o que Adorno e Horkheimer chamam de "indústria cultu­
ral", referindo-se ao que outros designam pura e simplesmEnte de meios
de comunicação de massa, ou ainda como cultura de massa. A indústria
cultural éa consumação desta fantástica operação, iniciada ainda nos albores
do capitalismo, de conversão de toda a realidade humana à condição de
mercadoria, logo a um fetiche. Por isso, no texto sobre ideologia, Adorno
escreve que esta manifesta-se na sociedade contemporânea "como um
conjunto de objetos confeccionados para atrair as massas em sua condi­
ção de constunidoras e, se possível, para adaptar e fixar o seu estado de
consciência e não tanto como espírito autônomo inconsciente das próprias
implicações societárias"li, como ainda se dava na etapa do capitalismo
~iberal. "Essa adaptação realiza-se mediante os produtos da indústria cul­
tural, como o cinema, as revistas, os jornais ilustrados, rádio, televisão,
literatura de best-seller dos mais variados tipos, dentro do qual desetnpe­
nham papel especial as biografias romanceadas."l?

Contudo, há um sentido ainda mais perverso na lógica com que
opera a indústria cultural e qUe pode ser captado quando se recOrda a
distinção, própria da tradição filosófica alemã, entre cultura e civiliZação.
De acordo com esta distinção, enquanto o tenno civilização se refere ao
reino da necessidade, ao mundo da produção das condições materiais de
existência, cultura diz respeito ao reino da liberdade, da fruição estética
e da felicidade. Esta separação se origina no penodo de ascensão da
burguesia na Europa e desempenha então uma função ideológica; qual
seja, a de conceber a cultura como o lenitivo a ser usufruído pelo conjun­
to da humanidade após a sua redenção do reino da necessidade, o que só
se pode dar pelo trabalho. Apesar de cumprir uma função ideológica,
ligada à existência da divisão social do trabalho, que reserva a uns pou­
cos o privilégio de gozar já das benesses da cultura, ao passo que a
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maioria se consome na faina do dia a dia, ainda assim esta visão da
cultura preserva-lhe o caráter utópico, de promessa de felicidade, e des­
ta fonua confere-1he um potencial crítico. A indústria cultural anula este
potencial crítico da cultura ao realizar ilusoriamente aquele ideal de liber­
dade e felicidade por meio de sua mercantilização. A cultura, reduzida a
simples valor de troca, deixa de prestar-se à reflexão crítica sobre as
condições de existência em que vivem os homens, para servir aos propó­
sitos de perpetuação do status quo por meio da acomodação e do con­
formismo. A perpetuação ad infinitum desta situação de injustiça - que
outra coisa é isto senão o travamento da história pelo expurgo da possi­
bilidade de sua diferença?

Diante deste quadro em que o qualitativamente distinto desapare­
ceu na subsunção ao quantitativamente penuutável, logo a uma lógica de
identificação total, e em que a autono~a do sujeito político, ainda que
"inconsciente das próprias implicações societárias", é sacrificada em

.favor de sua adaptação como consumidor, diante deste quadro é que se
coloca a questão da cidadania e o problema da formação dos cidadãos,
dando como pressuposto evidente de que se trata de fonuar cidadãos de
e para uma sociedade democrática. Já aqui nos deparamos com um
elemento complicador, que é o caráter anti-democrático assumido pela
ideologia por conta da forma total com que ela passa a impregnar a
estrutura social. Em outras palavras e sem meios termos, a ideologia do
capitalismo tardio é essencialmente totalitária e avessa à alteridade his­
tórica, pois o que distingue a democracia do totalitarismo é sua radical
abertura à história e à diferença, pela qual os homens têm podido romper
com os vínculos de sua unilateralidade natural, tomando-se outros. 13

Todavia, a unifonnização da vida social engendrada pela ubiqüidade
ideológica do capitalismo tardio, com a primazia do geral e do abstrato
soterrando e abafando o particulaf concreto e diferencial da cultura, todo
este processo conduz à despolitização das relações sociais, posto que a
política só existe e faz smtido onde há difermça, alteridade, presença e
possibilidade do outro. Despolitizáda, esvaziada em sua dimensão funda­
mentai, a vida em soci~ade esmaece e o que dela sobra é uma caricatura
grotesca, porque deswnana e deswnanizante. Já não há mais propriamen­
te cidadãos nem democracia. Mas o processo que faz desaparecer o cida­
dão engendra ém seu lugar um simulacro - o consumidor - da mesma
forma como inspira a caricatura de wna sociedade democrática. "Para
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restunir numa só frase a tendência inata da ideologia da cultura de massa,
seria necessário rEpresentá-la numa paródia da frase: 'Converte-te naqui­
lo que és', como duplicação e super-ratificação da situação já existente, o
que destruiria toda a perspectiva de transcendência e de critica."14

O diagnóstico a respeito do caráter indiferenciado que a cultura
assume na etapa mais desenvolvida do capitalismo e suas conseqüênci­
as para a formação são analisados por Adorno no texto Teoria da
Semicultura.Adomo principia qualificando (ou calibrando?) preliminar­
mente o significado do termo 'cultura'. fudica que a cultura traz em si
uma tensão íntima, constitutiva mesmo, entre seu lado subjetivo e seu,
lado objetivo, entre autonomia e adaptação, sujeito versus objeto. E o
conhecido esquema do idealismo hegeliano, segundo o qual o real seria o
processo gradual de síntese entre os momentos de alienação e identifi­
cação entre o Espírito e o mundo. Para Adorno, trata-se do "duplo cará­
ter da cultura, cujo equilíbrio podemos dizer que somente de fonna ins­
tantânea chega ao auge". IS Este passo preliminar é necessário, pois é a
partir da compreensão da cultura e do real como contraditórios, ou seja,
como realidades constituídas por pólos antitéticos, cuja conciliação só se
pode dar de maneira precária e provisória porque histórica; este passo
preliminar é importante pois pennitirá, mais à frente, compreender o que
usualmente se designa "crise da cultura" como sendo a situação
esquizofrênica existente na sociedade do capitalismo avançado, na qual
o momento objetivo, de adaptação, se destaca e impera sobre seu pólo
oposto, o momento da autonomia e da subjetividade, travando todo o
processo e impedindo assim a realização dos ideais de cidadania fonnu­
lados pela burguesia contra o Ântigo Regime.

Pois, originariamente, o que a burguesia fez em relação aos antigos
quadros nos quais a história estava contida foi ter se emancipado face a
estes quadros, criticando-os bem como a seus elementos, deslindando a
natureza recôndita de opressão e desumanização que aí se alojava e que
permanecera inacessível aos homens graças aos véus da metafisica e
da teologia. Claro que este esclarecimento não se deu de forma espontâ­
nea, nem tampouco a ruptura que se lhe seguiu realizou-se qual wna
epifania: toda uma série de condições materiais (uma nova fonna de
produção, uma espécie de trabalho distinta da qu~ até ali existira) e espi­
rituais (uma nova ciência, novos saberes) caucionavam já o salto. As­
sim, "caracteres ou tipos sociais do feudalismo, tais como o fidalgo e o
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gentleman, e especialmente a antiga erudição teológica, se desprende­
ram de seu ser tradicional e de suas determinações específicas e se
emanciparam diante das unidades vitais de que, até então, tinham estado
impregnadas. Fizeram-se objeto de reflexão e conscientes de si mes­
mos, e foram devolvidas purificadas aos homens: sua realização haveria
de corresponder a urna sociedade burguesa de seres livres e iguais."16

Neste período inicial de seu enfrentamento com a aristocracia feu­
dal, a burguesia encama os ideais e aspirações de todas as demais classes
oprimidas. Sua utopia de wna nova sociedade possui, nesse ínterim, um
caráter universal que mais tarde se perderá. Esta particularização da uto­
pia burguesa é enfocada com originalidade por Adorno e Horkheimer no
célebre texto Conceito de Duminismo, 17 no qual os autores elaboram a
tese de que o projeto emancipatório burguês trazia embutida wna concep­
ção de mundo desmistificadora que lhe permitiu subjugar as forças hostis
da natureza, instnnnentalizando-as em proveito da subsistência humana,
concepção esta que se corporifica na técnica e ciência modernas. As duas
dimensões da racionalidade burguesa - a dimensão emancipatória e a di­
mensão instnunental- mantinham entre si uma relação de imbricamento e
era isto que conferia wúversalidade ao propósito iluminista de "livrar os
homens do medo e de fazer deles senhores". 18 Não obstante, o lluminismo
trazia in germen o desvirtuamento desta inspiração emancipatória na for­
ma dominadora com que a ciência e a técnica modernas se relacionam
com a natureza e que eclodirá no êxtase tecnológico da modernidade:
"completamente iluminada, a terra resplandece sob o signo do infortúnio
trimfal" 19. O agigantamento desmedido da razão instrumental acaba por
sufocar a razão emancipatória, relegando a realização da utopia.

Similarmente, o que Adorno irá apontar em Teoria da Semicultura
é que, ao se distinguir arbitrariamente da tensão íntima da cultura, o pólo
objetivo, de adaptação à realidade, sufoca o pólo subjetivo, de autonomia
do sujeito, travando o processo formativo. "Por outro lado, nos casos em
que a cultura foi entendida como Configuração da vida real, ela destacou
unilateralmente o momento da adaptaÇão, e impediu assim que os ho­
mens se educassem lUlS aos outros. (...) Quando o campo de forças que
chamamos fonnação se congela em categorias fixas, sejam elas do espí­
rito ou da natureza, de soberania ou de acomodação, cada uma delas,
isolada, se coloca em contradição com seu sentido, presta-se à ideologia
e promove uma formação regressiva ou involução. "20
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Este congelamento da cultura e da história "em categorias fixas"
atenta contra aquele caráter histórico radical, visto acima, que caracteri­
za uma sociedade democrática enquanto sua abertura à história. Contu­
do, Adorno irá recusar-se a tratar a sociedade burguesa avançada como
uma sociedade de não-cultura, por mais que seus expedientes neguem a
tensão Íntima da cultura. Para ele trata-se antes de uma semi-formação
cultural, tuna formação cultural "manca", porque o pólo objetivo, da adap­
tação à realidade, exeree-se absolutamente, totalitariamente, sobre o pólo
subjetivo, da autonomia do sujeito. Além do mais, qualificar esta situação
como não-cultura seria errôneo e politicamente desastroso: seria levar
água para o moinho do adversário, pois uma não-cultura conserva ao
menos o impulso em direção à cultura, quando a situação analisada ofe­
rece justamente, a par de sua objetividade avassaladora, a confiança
ideológica de que assim deve ser porque assim é - uma vez que o expur­
go da diferença da existência social levado a cabo pelo mercado vedou a
possibilidade e o risco da alteridade.21

O estatuto de cidadão que surge no bojo do projeto de sociedade
elaborado pela burguesia no início de sua constituição como classe
revolucionária é aquele que diz respeito ao "indivíduo livre e radicado
em sua própria consciência, ainda que não houvesse deixado de atuar
na sociedade e que sublimasse seus impulsos. Implicitamente a forma­
ção era tida como condição de uma sociedade autônoma: quanto mais
lúcido fosse o singular, mais lúcido seria o todo. "22 Isto remete a um
outro problema examinado por: Adorno, que é o problema da exclusão,
pela burguesia detentora da pi"opriedade dos meios de produção~ dos
trabalhadores do processo formativo. Esta exclusão se deu, no início
do capitalismo, sobretudo pelas condições de vida a que estavam sub­
metidos os operários: nesta f~se, o movimento do capital se realiza
pela extração de mais-valia absoluta, não deixando tempo livre aos
operários?3 Porém, eis que ultrapassada esta fase do capitalismo com
o desenvolviJnento da produção a permitir agora a substituição da mais­
valia absoluta pela mais-valia r~lativa, o tempo livre que os trabalhado­
res conquistaram por suas lutas não é usufruído autonomamente por
eles, mas o é de maneira heterônoma sob os auspícios da indústria
cultural. Este tempo livr~, a indústria cultural o preenche ao "ocupar os
sentidos dos homens da saída da fábrica até à noitinha, até a chegada
ao relógio de ponto na manhã seguinte. "24
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Num país como o Brasil- um país capitalista, industrializado, ainda
que de forma desigual e incompleta porém combinada, etc. -, em que no
entanto não se concretizaram os ideais burgueses de "uma humanidade
sem status e sem exploração"2s, a luta por esta concretização guarda
potencialidades que vão além da mera satisfação de seus motivos mais
imediatos tal como aparecem, banalizados, nas páginas dos jornais e nos
discursos dos homens públicos. Esta potencialidade, porém, só se desata
pela critica àquilo no qual está enredada, visando à verdade que se acha
em seu objeto e pronunciando-a contra a petrificação deste objeto e a
favor de seu conteúdo histórico, buscando realizá-lo. Mas esta crítica
não pode ser feita de fora, contrapondo ao ideal burguês de cidadania
um outro ideal, supostamente "superior" e que se imporia ao primeiro
por força desta sua suposta "superioridade". Antes tem de apanhar este
ideal por dentro, em suas contradições, desdobrando-as, tem de se fazer
crítica imanente, encontrando a "via pela qual a contradição ideológica
se ponha em movimento e destrua a construção imaginária"26.

Uma cidadania cuja formação se dê como crítica imanente toma a
ideologia da igualdade de todos os homens e não lhe nega peremptoria­
mente validade (como um certo matiz mecanicista de socialismo já fez
um dia em relação à democracia 'burguesa'), recusando-~ mas a assu­
me em sua verdade para denunciar justamente a impertinência de se
crer realizada e ainda por cima em pleno capitalismo tardio; vale dizer,
para apontar o estado de débito desta ideologia para com a história. Se
não se faz isso, a ideologia da igualdade dos cidadãos permanece incólu­
me, isto é, incrustrada a tal ponto no real que o próprio intento de a
criticar converte-se ele mesmo em ideologia.

Pode-se então perfeitamente dizer, parafraseando Adorno, que se
vive, no Brasil e em todos os demais países em que a cartilha neoliberal
é recitada com entusiasmo, urna :situação de semidemocracia e de uma
semicidadania. Em primeirolugár, por a ideologia, como o fixo produzi­
do para vedar o histórico, sertótal. E, em segundo lugar, por estar o
momento da autonomia subsumido na totalidade da adaptação
ideologizada.."A democracia liberal não é, pois, a democracia, nem a
não-democracia, mas o trabalho histórico de uma sociedade de classes
na qual a separação entre relações de produção e relações políticas per­
mite a uma formação social, que Aristóteles tranqüilamente classificaria
de oligárquico-plutocrática, apresentar-se perante si mesma como politi-
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camente democrática. (. ..) Quando tomamos a democracia liberal como
uma realização particular e histórica da democracia, toma-se menos di­
fieil acompanhar seus impasses."27

Uma última observação precisa ser feita em relação a este segundo
tópico. A mesma consideração a respeito da opacidade que dificulta a
crítica ideológica na sociedade contemporânea - e que decorre, como se
viu, do amalgamento da ideologia com a realidade - pode ser feita em
relação ao estado de semifonnação em que se·encontra a cultura. Eis o
impasse: como fonnar na semifonnação? Adorno responderá a esta ques­
tão com a aporia com que ele conclui seu Teoria da Semicultura: "De
qualquer maneira, quando o espírito não realiza o socialmente justo, a não
ser que se dissolva em uma identidade indiferenciada com a sociedade,
estamos na época do anacronismo: prEnder-se com finneza à fonnação
cultural, depois que a sociedade a privou de sua base. Contudo, a cultura
não tem nenhuma outra possibilidade de sobreviver senão a auto-reflexão
crítica sobre a semicultura, em que necessariamente se converteu."28

No que consistiria, no tocante ao problema da formação dos cida­
dãos, esta "auto-retlexao critica" de que nos fala Adorno? O fato, apon­
tado no início, de a cidadania ter se tomado uma questão das mais pre­
mentes no Brasil atual não seria um indicativo de que todas estas lutas
específicas, que se vêm registrando no tecido de nossa sociedade civil
por salário, emprego, terra, condições de moradia, etc., não estariam,
estas lutas, imprimindo ao conjunto da sociedade brasileira um movimen­
to de auto-retlexão sobre a realização entre nós dos ideais de cidadania
nas condições de nossa semidemocracia? Tais indagações conduzem ao
terceiro ponto desta discussão, relativo às concepções de Habennas sobre
a dialogicidade da razão.

Em seu livro A Teoria Crítica Ontem e HOje29
, Barbara Freitag

argumenta que as análises desenvolvidas por Adorno e Horkheimer so­
bre a dialética da razão iluminista nutrem-se do paradigma kantiano, pre­
sente também em Hegel e Marx, da filosofia da consciência, o qual loca­
liza a sede da razão no sujeito epistêmico individualmente considerado,
ainda que no contexto de suas relações histórico-sociais. A afinidade
com este paradigma teria conduzido a Teoria Critica da Sociedade ao
impasse, visível na maneira com que Adorno termina Teoria da
Semicultura, de recusar êÍn bloco a realidade do·capitalismo tardio, tida
por irracional. Deveras, em Teoria... Adorno escreve: "A semifonnação
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não se confina meramente ao espírito, adultera também a vida sensorial.
E coloca a questão psicodinâmica de como pode o sujeito resistir a uma
racionalidade que, em definitivo, é ela mesma irracional."30

Face a este impasse, Babennas intervem, defendendo que a ver­
dade ou a inverdade de uma fonnação social se constitui mediante o
envolvimento intersubjetivo dos homens através de trocas simbólicas que
se efetuam sobretudo num domínio discursivo. "Por isso a razão e a
verdade só podem decorrer da organização social dos atores interagindo
em situações dialógicas. (. ..) A razão resulta daquilo que em um contex­
to social, vivido e compartilhado por atores lingüisticamente competen­
tes, pode ser elaborado como querido e aceito por todos. "31 Aqui caberia
a ressalva de que tanto a competência como a incompetência são produ­
zidas socialmente, reabrindo-se o risco da exclusão e da irracionalidade.

A contribuição de Habennas, no entanto, parece ser ainda interes­
sante por resgatar um aspecto central da antiga democracia ateniense: o
princípio de isegoría, o direito de falar em praça pública, que por sua vez
nos remete ao texto de Kant, Resposta à pergunta: Que é Esclareci­
mento, no qual o filósofo lança o apelo aos homens para que façam uso
público da razão.

Ocorre que Habennas é ciente do que ele mesmo chama de "mu­
dança estrutural da esfera pública burguesa", levada a efeito por sua
principal instituição, a imprensa, no decurso de sua progressiva conver­
são a uma atividade comercial, portanto de cunho privado. E aqui nos
deparamos com os limites deste trabalho: seria necessário, a partir de
agora, enveredar pelas conseqüências que esta transfonnação da esfera
pública no capitalismo tem para o processo fOfilativo em ~dadania. De
qualquer modo, a concepção pro~ssual de racionalidade oferecida por
Habermas se comunica com aquelas conjecturas feitas acima sobre a
luta pela cidadania travada pelos movimento sociais e inspiradas na aporia
adorniana do anacronismo de se pretender fonnar cidadãos quando a
semicidadania impera. Diante disso, não há como não se sentir tentado a
buscar consolo na terceira tese de Marx contra Feuerbach...
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